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RESUMO
Com a revolução de 1952, originou-se uma nova elite 
setorial que permaneceu invisível por mais 60 anos. 
Porém, com o desaparecimento (em parte) dos velhos 
modelos de estratificação social, essa “nova” elite ini-
ciou seu processo de consolidação econômica, social 
e cultural. Sua fortaleza recai na capacidade de in-
cursionar em diferentes âmbitos comerciais a relação 
que mantém com a nova elite política e o poder sim-
bólico. A elite está composta majoritariamente por 
comerciantes aymaras e quechuas, e por suas redes 
familiares e sociais. Entende-se que o núcleo consoli-
dado é o que se encontra na cúpula piramidal.  
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their family and social networks. It is understood 
that the consolidated core is what is found in the py-
ramidal dome.
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ABSTRACT
With the revolution of 1952 led to a new industry 
elite that remained invisible for over 60 years. But 
with the disappearance (in part) of the old models of 
social stratification, this “new” elite began its eco-
nomic, social and cultural consolidation. Its strength 
lies in the ability to penetrate in different business 
areas the relationship it has with the new political 
elite and the symbolic power. The elite is mostly 
comprised of Aymara and Quechua merchants, and 
RESUMEN
Con la revolución de 1952, se originó una nueva élite 
sectorial, permaneció invisible por más 60 años; sin 
embargo, con la desaparición (en parte) de los viejos 
modelos de estratificación social está “nueva” élite 
inició su proceso de consolidación económica, social y 
cultural. Su fortaleza radica en la capacidad de incur-
sionar en diferentes ámbitos comerciales, la relación 
que mantiene con la nueva élite política y el poder 
simbólico.  La élite está conformada mayoritariamente 
por comerciantes aymaras y quechuas, y por sus redes 
familiares y sociales. Se entiende que el núcleo conso-
lidado es el que se encuentra   en la cúpula piramidal.  
Palabras clave
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1 INTRODUÇÃO
O documento é estruturado da seguinte maneira: 
na primeira parte são apresentadas algumas noções 
do termo elite e das teorias de elites setoriais. Na se-
gunda parte, se introduz a categoria analítica elite 
setorial chola, com o objetivo de rastrear sua origem 
e estabelecer algumas de suas características mais 
representativas. Na terceira parte, são analisados os 
diferentes tipos de relações que ocorrem entre a elite 
chola e a nova elite política. Na quarta parte, estuda-
-se sob uma perspectiva simbólica a festividade do 
Señor de El Gran Poder.  E, por último, são apresenta-
das algumas conclusões preliminares.
2 DEFINIÇÃO DE ELITE
De acordo com Mills (1957), as minorias que ocu-
pam os postos de comando podem considerar-se como 
as possuidoras do poder, riqueza e fama. Essa minoria 
está formada por indivíduos pertencentes ao estrato 
superior numa sociedade capitalista. Possui um sem-
-número de capacidades, que iriam desde a reprodução 
de visões simbólicas (religiosas) e culturais, o uso de 
meios de comunicação até o uso das forças armadas.
Nesse contexto, o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD, 2014), elaborou uma 
definição de elite, levando em consideração as carac-
terísticas sociopolíticas da América Latina: a elite se-
ria aquela minoria de atores sociais que conta com as 
maiores cotas de poder, que não apenas lhe permite 
diferenciar-se da população comum e exercer altas 
funções de comando, mas também faz com que tenha 
a obrigação de justificar de alguma forma suas ações.
O termo elite em sua expressão mais simples ex-
pressa que as elites econômicas controlam bens es-
cassos e as elites políticas controlam o Estado. Os 
meios para alcançar esses recursos respondem a re-
gras formais e informais. As regras formais provêm do 
próprio Estado e condicionam, ao menos, aqueles que 
estão autorizados para tomar decisões obrigatórias 
para toda a sociedade e a extensão de suas decisões 
(esfera política), assim como as modalidades válidas 
para os direitos de propriedade (esfera econômica).  
As regras informais surgem das relações sociais 
espontâneas e correspondem a uma cultura política 
nacional composta pelo sistema simbólico (ideologia) 
e a estrutura de redes sociais (ADLER LOMNITZ; PÉ-
REZ; SALAZAR, 2007, 140-168). Porém, em todas as 
sociedades também existem as elites setoriais, elites 
que representam ao seu próprio setor, que refletem 
suas ideias e interesses e conseguem articular-se 
com os tipos de elites anteriormente apontados (WAL-
DMANN, 2007, 9-30).
Nesse contexto, é exposto o seguinte marco teó-
rico: i) Uma sociedade como campo de batalha pelos 
recursos, especialmente os posicionais (ligados a sta-
tus social, rendimentos, prestígio ou poder). ii) Uma 
determinada concepção da estratificação social que 
contempla tanto a formação de unidades (classes, 
grupos e estratos), suas formas de mobilidade, assim 
como os processos seletivos  “eletivos”. iii) Uma evi-
dente conexão com aqueles modelos de sociedade 
chamados tradicionais (pré-modernos) e de primeira 
modernização, que ainda não conhecem o primado da 
diferenciação funcional. 
Na formação dos estratos sociais “eleitos” (sele-
tos), já não são considerados somente os indicadores 
de status típicos do passado, tais como rendimentos, 
o prestígio y o poder. i) Emergem outras dimensiones 
da vida social que desvelam outros critérios de sele-
ção social na relação social qua talis; ii) Mudam os pa-
râmetros de comparação entre esses indicadores de 
status eleito, suas interações e os efeitos emergentes 
de tais interações; iii) Mudam os processos de atribui-
Interfaces Científicas - Direito • Aracaju • V.5 • N.1 • p. 39 - 48 • Out. 2016
• 42 •
ção e de incentivos para tais indicadores de status e, 
como isso, também mudam os parâmetros de acesso 
e de saída de estratos ou classes sociais (a mobilida-
de já não está ordenada hierarquicamente e segundo 
uma centralidade); iv) E na circulação de elites já não 
há lugar para as lógicas conectadas aos velhos mode-
los de estratificação social (HERRERA GÓMEZ, 2002, 
p. 174). Em outras palavras, as velhas elites continu-
am como realidade do poder, mas o poder e o acesso a 
este se transformam. 
No caso boliviano, com a substituição de elites 
de 2006, foram modificados (em parte) alguns dos 
parâmetros, assim como a noção de estratificação 
social e de processos seletivos. Na atual conjuntura, 
a filiação à elite dificilmente será herdada de famí-
lias tradicionais. Isso não significa o desaparecimen-
to da velha elite econômica, mas no surgimento de 
novas elites setoriais. Outros contextos referenciais 
estão sendo constituídos e novas redes sociais estão 
sendo formadas.
Em nossa análise, temos introduzido o Esquema 
AGIL, desenvolvido por Donati (1991), estudado por 
Herrera Gómez (2002), e Terenzi (2008). São levados 
em conta os seguintes critérios: representação, clas-
sificação, nascimento e desenvolvimento potencial 
mediante dinâmicas interativas. Isso quer dizer que 
a (as) nova (s) nascem em cada uma das esferas que 
compõem a sociedade: econômica, política, social e 
cultural. Porém, é o resultado das interações entre as 
quatro esferas. 
Em cada um desses âmbitos (AGIL) existem muitos 
tipos de elites: i) (A) No âmbito econômico: as elites 
empresariais, sindicais, financeiras, etc.; ii) (G) No 
âmbito político: as elites dos partidos políticos e dos 
movimentos políticos não organizados como partidos 
etc. iii) (L) No âmbito cultural: as elites religiosas, in-
telectuais, das artes, do espetáculo; iv) (I) Devido à 
complexidade social, no âmbito social, torna-se mais 
difícil individualizar os tipos de elites.  
Em sociedades democráticas, as elites se caracte-
rizam por uma crescente diferenciação (funcional ou 
suprafuncional), entre elites econômicas, políticas, 
culturais e sociais. Suas maneiras de relacionamento 
ou intercâmbios estão mais ou menos limitadas. Por 
exemplo: o intercâmbio mais forte se produz entre as 
elites econômicas e as elites políticas. 
Posteriormente, se dá o intercambio entre elites 
culturais e elites políticas. Uma elite cultural pode 
chegar a ser política; menos frequente é que figuras 
da elite política assumam o rol de elite cultural. Existe 
pouco intercâmbio entre elites econômicas e sociais, 
também entre elites econômicas e elites culturais. 
Dito de outra maneira, ainda que as elites surjam em 
diferentes âmbitos, estas têm suas áreas de interes-
ses e identidades observáveis na democracia moder-
na por meio de seus códigos de seleção simbólicos.
2.1 A ELITE CHOLA 
O termo cholo ou lo cholo como identidade étni-
ca não está isento de controvérsias. Isso se deve à 
conotação pejorativa que a palavra carrega. Ao não 
existir nenhuma definição de elite chola, a conti-
nuação se tenta realizar uma aproximação ao seu 
significado. Em diferentes ensaios Toranzo (1992; 
2006), explora a origem e dinâmicas dos cholos. 
Para o autor existe uma burguesia chola que esta-
ria composta por novos segmentos da economia, 
liberados ou criados pela Revolução Nacional de 
1952, vinculada às atividades comerciais destina-
das ao mercado interno, o transporte interprovin-
cial e o contrabando.
Por outro lado, Pérez-Ruiz considera que lo cho-
lo é uma das identidades emergentes. Lo cholo in-
dicava somente a miscigenação entre indígenas do 
altiplano e o branco mestiço. Na atualidade, mostra 
uma identidade mais ampla. Não se limita apenas 
aos mestiços, mas também as imigrantes do altipla-
no (aymaras ou quechuas) que assumem uma iden-
tidade urbana diferente do habitante não indígena, o 
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que, por sua vez, reproduz núcleos específicos de or-
ganização social e econômica (PÉREZ-RUIZ, 2000).
De acordo com Tassi, Arbona, Ferrufino e Outro 
(2012, p. 95-105), os comerciantes aymaras têm se 
transformado, nas últimas décadas, num dos sectores 
econômicos emergentes que estão tomando o lugar 
das elites tradicionais na Bolívia. 
Pontua-se nesta pesquisa que não se trata do 
deslocamento de uma elite tradicional por uma elite 
setorial emergente, mas do surgimento de uma elite 
setorial na esfera econômica e de sua interação nas 
esferas: política, social e cultural (HERRERA; GÓMEZ, 
2002, p. 169-190).
Neste estudo, se denominará elite chola a elite 
setorial originada com a revolução de 1952, a qual ti-
nha permanecido invisível por mais de sessenta anos 
devido às antigas relações de poder entre elites tradi-
cionais ou “elite branca” e Estado, composta majorita-
riamente por comerciantes aymaras e quechuas e por 
suas  redes familiares e sociais, que incursionam nos 
diferentes âmbitos da  economia informal. Entende-se 
que o núcleo consolidado de elite é o que se encontra 
na cúpula piramidal.  
2.2 ORIGEM DA CHOLA
A origem da elite chola está vinculada às políticas 
desenvolvidas pelo Movimento Nacional Revolucionário 
(MNR), que gerou uma forte burguesia baseada na mi-
neração, mas também à apropriação e manejo da econo-
mia informal por redes familiares de comerciantes, que 
inicialmente se estabeleceram em algumas cidades do 
oeste do país. Nesse contexto, seria necessário salientar 
que a elite setorial chola, desde suas origens tem estado 
vinculada ao setor informal1 e ao contrabando. 
1. A economia informal como conceito tem passado por diferentes 
definições. Na América Latina, nos anos sessenta, apareceu o termo mar-
ginalidade – referindo-se aos assentamentos e vivendas estabelecidos à 
margem dos centros urbanos, os quais não contavam com a infraestrutura 
dos assentamentos formais (eletricidade, ruas, água potável e sistemas de 
drenagem). Os trabalhadores eventuais característicos do setor são aque-
les recrutados sem contrato formal, sem acesso a sindicatos nem segurida-
A recente visibilidade da elite chola pode ser 
atribuída a que fatores? Em primeiro lugar, à cres-
cente apropriação dos espaços físicos em diferen-
tes cidades e povos de redes sociais que se dedi-
cam à comercialização de produtos importados: 
eletrodomésticos, têxteis, automotores, transporte, 
construção e até produtos alimentícios, que ingres-
sam no país sem pagar impostos (contrabando). 
Em segundo lugar, à capacidade de exportação de 
produtos nacionais: ouro, prata e produtos alimen-
tícios como arroz e farinha. Geralmente vinculados 
ao contrabando. 
Uma das famílias mais reconhecidamente perten-
cente à elite chola é a família Fernández. Começou 
com Max Fernández, graças ao sucesso da Cerveja-
ria Boliviana Nacional, logo incursionou na política 
com seu partido União Cívica Solidária (UCS) (SÁEZ; 
FREIDENBERG, 2001). Suas conquistas econômicas 
e políticas foram suficientes para serem aceitos nos 
círculos sociais de Santa Cruz de la Sierra.
2.3 ELITE CHOLA NA ATUAL CONJUNTURA POLÍTICA
A atual conjuntura demonstra que existem con-
tradições entre a elite chola e a nova elite políti-
ca dirigida por Evo Morales. No entanto, ambas as 
elites se necessitam reciprocamente. O Estado se 
tem visto obrigado a recorrer aos serviços dos co-
merciantes informais e suas redes de distribuição e 
armazenamento. Umas semanas antes das eleições 
presidenciais de 2009, quando havia sido aprovada a 
organização de um novo padrão biométrico, a Corte 
Nacional Eleitoral (CNE) estava desesperada diante 
da falta de geradores de eletricidade para recadas-
trar os eleitores nas áreas rurais. 
A solução a um problema institucional foi apre-
sentada por parte das poderosas redes de comer-
ciantes aymaras, ligadas aos portos fronteiriços e à 
zona franca de Iquique: Foram essas redes cholas que 
de social, que são pagos segundo a lei livre da oferta e da demanda e que 
podem ser dispensados a qualquer momento sem nenhum tipo de compen-
sação (LOMNITZ, 2003, p. 129-146).
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conseguiram prover ao Estado os anelados geradores 
(TASSI; ARBONA; FERRUFINO ET AL.,2012, p. 93-105). 
O governo, para realizar uma de suas funções mais 
básicas, o processo eleitoral, dependia das redes de 
comerciantes, as que, paradoxalmente, se evadem da 
institucionalidade estatal. 
O seguinte gráfico mostra o relacionamento entre 
ambas as elites.
 Gráfico 1 – Relação elite chola e elite política
Fonte: Autor da pesquisa.
Ambas as elites se necessitam reciprocamente pe-
las seguintes razões: i) A elite chola não permite que 
seus interesses setoriais sejam ameaçados pela elite 
política. Nos casos em que isso ocorra se posiciona 
frente ao Estado como um ator social reivindicativo; 
ii) A elite chola, com sua economia informal, tem se 
convertido em um dos motores que impulsionam o 
crescimento econômico que experimenta a Bolívia; 
iii)  A elite  chola  contribui para o financiamento das 
campanhas  eleitorais da elite política.
2.4 A ELITE SETORIAL CHOLA E OS “AUTOS CHUTOS”
Denomina-se popularmente como “autos chutos” 
aos automóveis que ingressam ao país de maneira ile-
gal (contrabando). Muitos desses automóveis são rou-
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bados em países como Chile, Brasil, Argentina, Peru e 
Paraguai. No começo de junho de 2011, o Congresso 
boliviano aprovou uma polêmica lei que concedeu le-
galidade a uns 70.000 mil automóveis. “Os donos de 
mais de 70.000 automóveis que entraram na Bolívia… 
tem se apresentado às autoridades aduaneiras até 
hoje para pedir legalização, em virtude de uma anistia 
promulgada pelo presidente Evo Morales.
Logo após a promulgação da lei, Evo Morales re-
jeitou as críticas da oposição política, de empresários 
dedicados à importância dos automóveis e dos meios 
de comunicação. Morales apoiou a legalização porque 
beneficiaria “ao povo pobre”, e utilizou argumentos 
como: “Todos temos direito de ter nosso próprio carro” 
(MORALES, 2011, [ON-LINE]).  
Uma medida como esta reflete as ambivalências 
que existem no interior da elite política, porque: i) Se 
entenderia que  há  funcionários públicos  envolvidos 
no negócio dos automóveis ilegais, mas,  também, ii) 
Se poderia interpretar que no interior da elite política 
existe um grupo de funcionários interessados na redis-
tribuição de lucros obtidos a partir dessa legalização. 
2.5 A ELITE SETORIAL CHOLA E O  SEÑOR DE EL GRAN PODER
A festa do Gran Poder, faz parte do poder econô-
mico e da identidade simbólica da  elite setorial chola. 
A festividade iniciou-se em 1921, quando a imagem 
percorria apenas alguns bairros de La Paz. Antes da 
emergência da nova elite política, era considerada 
uma festa marginal na qual só participavam os cholos 
e à qual só era permitido percorrer determinadas ruas 
e avenidas de La Paz.
Atualmente El Gran Poder é uma festa de caráter 
nacional devido à sua importância folclórica e ao mo-
vimento da economia informal que gera a festividade. 
Antes, El Gran Poder era da Pérez (Av. Pérez Velasco) 
para acima… com a ascensão dessa elite mestiça, faz 
tempo que ela é absorvida por toda a cidade e agora até 
o povo branco da zona sul participa. Esse é um âmbito 
indubitavelmente ostentoso que já existia, o que acon-
tece é que não tinham o espaço para estender-se, esse 
contexto (a ascensão da nova elite política) lhes permite 
esse avanço. (Entrevista com Oscar Vega Camacho2).
De acordo com Salman e Soruco Sologuren (2011), 
o Gran Poder tem se convertido numa festividade de 
ostentação, riqueza e sucesso. A hierarquização fami-
liar da elite reproduz papéis de poder econômico e so-
cial dos distribuidores e das redes de comerciantes que 
vendem nas ruas. O Gran Poder atua como catalisador 
hierárquico e simbólico (LOMNITZ, 2007). Cada uma das 
famílias dança no lugar que lhe corresponde, de acordo 
com o estrato econômico-social ao que pertence. 
3 CONCLUSÃO 
As investigações sobre a ascensão e as novas re-
lações entre as elites bolivianas expõe a necessidade 
de atualizar o elitism. A aparição de uma nova minoria 
que possui poder econômico produz uma ruptura en-
tre as antigas percepções e os esquemas que tinham 
sido utilizados para a análise das “minorias seletas”.
O Esquema AGIL demonstra que a elite chola sur-
giu no âmbito econômico, permaneceu invisível por 
mais de sessenta anos devido às antigas relações 
de poder entre elites tradicionais, a “elite branca” e 
o Estado. Sua crescente importância social se deve 
à interação que mantém com a nova elite política, 
à apropriação de espaços públicos utilizados para a 
economia informal e à importância simbólica que re-
presentam suas festividades, como, por exemplo, El 
Gran Poder no âmbito cultural.  
Portanto, as novas dimensões da vida social mos-
tram outros critérios de seleção social. As velhas 
hierarquias continuam mantendo poder, mas alguns 
parâmetros de acesso e saída de estratos ou classes 
sociais têm se transformado. 
2. La Paz, 12/07/2011.
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Os trabalhos sobre novas minorias deverão consi-
derar que tanto as velhas elites como as emergentes 
utilizam elementos discursivos e simbólicos que, es-
trategicamente, têm condicionado o imaginário cole-
tivo em virtude de seus interesses setoriais. 
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